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			Dedicatória

			Este livro é dedicado à memória de Aaron Govender, que nos deixou repentinamente em 3 de setembro de 2004, no mesmo mês em que este livro foi publicado pela primeira vez. Aaron não foi apenas um membro essencial da liderança do River of Life Christian Ministries, mas também um colega e amigo querido. Ele foi, de muitas maneiras, uma fonte de inspiração e motivação para mim na escrita de Gilgal. A influência dele na minha vida está presente em cada página deste livro.

		

		
			Prefácio

			Estamos vivendo no tempo profético mais poderoso no destino das nações. A liberação de uma forte impartição apostólica na base da vida da Igreja está ativando os santos para retomar seu mandato global e estabelecer a vontade e o Reino de Deus sobre toda a Terra. O desejo mais profundo de Deus é estabelecer uma nação modelo na Terra, à qual todas as outras nações possam se conformar.

			O Pai preordenou que Seu registro profético, a partir do qual Seus propósitos encontrarão culminação na Terra, convergirá em um povo representativo que saberá como levar as nações da Terra a uma posição de “joelhos dobrados”. A intenção de Deus é que a Igreja ocupe uma posição de força patriarcal na Terra, a partir da qual a identidade de Sua Paternidade é implementada, para que a Igreja possa dar à luz Seu propósito em cada geração.

			A força patriarcal significa que a Igreja não pode ser estática. Ela é o catalisador que propulsiona a autoridade de Deus a ser executada na Terra. A Igreja dos últimos tempos é um veículo de autoridade que promove uma mudança nas posições espirituais. É essa posição poderosa em Deus que exclui a “indulgência mundana”.

			A Igreja dos últimos dias será uma montanha, uma fortaleza, uma torre (Isaías 2) posicionada em meio às crises que tomarão conta da Terra! Na visão de Daniel, a pedra do Reino foi cortada de uma montanha (Daniel 2:45) e começou a destruir os sistemas babilônicos da Terra. A própria pedra cresceu e tornou-se uma montanha na Terra.

			No contexto deste livro, Gilgal: Princípios Bíblicos que Governam a Transição para a Reforma Apostólica é poderosamente relevante, pois transmite as realidades da verdade presente da transição de toda a Igreja para a preeminência governamental. Thamo encapsula com precisão um ingrediente chave para o domínio do Reino no século XXI.

			Gilgal... essa palavra significa mais do que apenas “remover a vergonha” de uma vida passada; simbolicamente, retrata a imagem do nascimento de uma nação! Ela nos dá uma imagem vívida do surgimento de uma nova geração de pessoas – curadas de toda fragmentação dentro do Corpo de Cristo; pessoas com uma nova visão e poderosamente posicionadas para a conquista final!

			Em Gilgal, uma nação inteira foi construída por meio do processo de circuncisão – a remoção do excesso de carne das mentalidades. Thamo expõe com precisão os princípios práticos desse processo que são os pré-requisitos de Deus para entrar em um lugar de conquista final.

			Thamo Naidoo tem viajado pelas nações ensinando essas novas posições de verdade presente do Senhor. É minha fervorosa oração que pastores e líderes da Igreja comecem a ensinar esses princípios em suas igrejas locais, para que a mensagem da Reforma Apostólica possa ser absorvida e, consequentemente, posicione a Igreja em novos níveis em Deus.

			Shaun Blignaut

			Father’s Heart Ministries

			Port Elizabeth, África do Sul
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			Introdução

			Os ventos da mudança estão soprando sobre a Igreja e a comunidade global. Uma nova estação despontou sobre a humanidade, criando condições para que o Espírito Santo introduza novas estratégias, projetos e mandatos bíblicos para acelerar o propósito divino na Terra. As Escrituras concordam:

			Para todas as realizações há um momento certo; existe sempre um tempo apropriado para todo o propósito debaixo do céu.                                                                                   (Eclesiastes 3:1)

			O novo revela os planos predestinados para o cumprimento da vontade soberana de Deus na Terra. Portanto, é crucial que os líderes da Igreja ajustem suas estruturas, visões, estilos de liderança e todas as outras operações à missão principal dessa estação. Isso implica que tudo na Igreja deve passar pelo processo de revisão e reavaliação. Essencialmente, a Igreja é o microcosmo de tudo o que está no coração de Deus. Portanto, ela deve ser o reflexo mais preciso do desejo divino na Terra.

			A mudança carrega o espírito de reforma que confronta todas as esferas e sistemas de governança na Terra. Quando as estações mudam, tudo na história humana é afetado. Consequentemente, tudo deve passar pelo processo evolutivo radical de transição. O objetivo principal de qualquer estação divinamente iniciada é avançar agressivamente o Reino de Deus em direção à sua conclusão predestinada. Nesse sentido, é incumbência da Igreja tornar-se a encarnação da mente de Deus na Terra, modelando, através de estruturas tangíveis, tudo o que está no coração de Deus.

			A Igreja é o mecanismo por meio do qual a sabedoria de Deus se manifesta às potestades e principados em toda a criação. Nesse fato reside a apostolicidade da Igreja. Em outras palavras, trata-se da sua capacidade de agir com precisão como a agência de Deus na Terra.

			Os líderes das congregações devem fazer todo esforço para buscar e conhecer a mente e o conselho de Deus para a estação. Espera-se também que os líderes preparem suas congregações para fazer os ajustes necessários. Isso envolve o processo de reestruturar as mentalidades das pessoas e reformar quaisquer estruturas físicas que sustentem a vida religiosa em suas congregações.

			Dessa forma, emerge a desafiadora responsabilidade de modificar a composição daqueles sistemas “sagrados” que mantêm estritamente a atividade religiosa, mas não produzem vida espiritual ou os objetivos desejados da nova estação. Se houver insensibilidade às expectativas de uma nova estação, existe também o perigo de guardar religiosamente um sistema de pensamento e uma estrutura de prática que já não são relevantes para os propósitos de Deus.

			Frequentemente, há o surgimento de um esforço concentrado para preservar zelosamente uma herança passada. A consequência é o abandono do desejo de ser relevante para o processo presente. Em vez de defender o propósito de Deus na Terra, corre-se o risco de tornar-se adversário da intenção divina. Aqueles que adotam essa posição podem facilmente se tornar orientados por programas e movidos por atividades, embora não sejam direcionados pelos propósitos de Deus.

			A fé cristã é uma jornada que apresenta um caminho de vida celestial. Portanto, os crentes na Igreja primitiva eram adequadamente chamados de “o povo do Caminho”1. A jornada do crente é intrinsecamente espiritual, mas vivida no natural. Nesse sentido, o aspecto espiritual da jornada deve prevalecer e influenciar radicalmente o curso natural da existência de um indivíduo. Essencialmente, a história (do grego chronos)2 da humanidade deve ser governada pelas estações (do grego kairos)3 de Deus. Quando uma nova estação (kairos) de Deus é claramente revelada ao Seu povo, lugares são nomeados como um memorial desse “tempo” significativo na história.

			Esse ponto é claramente refletido na vida e na experiência da peregrinação dos patriarcas. Sempre que eles tinham um encontro específico com seu Deus, o cenário desse encontro único era nomeado ou renomeado. Em certo sentido, esses lugares destacam um marco significativo na história da salvação. Embora esses lugares fossem momentos únicos na história redentora, eles nos transmitem, como Igreja de Jesus Cristo, exemplos que podem ser luzes-guia em nossa jornada para a Terra Prometida, ou para o próprio Senhor.

			Atualmente, há muitos líderes da Igreja que estão reconhecendo a necessidade de mudar a estrutura de suas congregações. Alguns não sabem como e o que fazer para efetuar o processo de transição. Outros, em seu zelo, introduziram impulsivamente (e provavelmente de forma imprudente) mudanças que receberam resistência, indiferença e a migração de pessoas de suas congregações. Isso resulta em frustração e desilusão com a ideia de mudança.

			No entanto, há líderes que ignoram o fato de que, quando uma estação muda, é necessário fazer ajustes de acordo. A ignorância ou insensibilidade aos planos de Deus mantém suas congregações no deserto da esterilidade e na prática de atividades religiosas mundanas.

			Há também líderes da Igreja que têm medo de mudar suas estruturas, estratégias e programas. Eles acreditam que, ao introduzir mudanças na sua forma atual de vida religiosa, podem contrariar a vontade divina, caindo assim em erro. Pensam que, se Deus lhes deu esses padrões no passado, eles não podem ser mudados. No entanto, essa pode não ser uma suposição correta.

			Um estudo do padrão para a construção do tabernáculo fornece um exemplo do processo dinâmico de desenvolvimento que alcançou sua manifestação consumada em Jesus Cristo. Nesse sentido, pode-se deduzir que, enquanto a forma física do tabernáculo passava continuamente pelo processo de mudança, os valores e princípios centrais de Deus que orientaram a construção do tabernáculo não mudaram.

			Por exemplo, o processo que levou à construção do tabernáculo por Moisés tornou-se obsoleto quando Salomão construiu o templo. No entanto, a construção do Templo de Salomão não contradisse o Tabernáculo de Moisés. Embora o Templo de Salomão tenha seguido plenamente o padrão do Tabernáculo de Moisés, ele foi além, amplificando, esclarecendo e definindo a intenção divina para a construção do tabernáculo em primeiro lugar. Cada fase no desenvolvimento do tabernáculo foi uma atualização que destacou a intenção de Deus no estabelecimento e continuidade de Seu propósito na Terra.

			É com isso em mente que escrevi este livro. Seu objetivo principal é compartilhar princípios que ajudarão os líderes que desejam levar suas congregações pelo doloroso processo de transição. Esses princípios foram colhidos de minhas experiências pessoais enquanto embarcava na jornada de descobrir a vontade de Deus para a congregação que pastoreio.

			No entanto, ao escrever este livro, conscientemente me contive de usar exemplos pessoais da minha própria jornada de transição, pois eles poderiam obscurecer a aplicação dos princípios de mudança nos contextos únicos onde os líderes da Igreja podem encontrar suas congregações.

			Os princípios bíblicos apresentados neste livro podem guiar os líderes da Igreja na implementação de mudanças dentro de suas congregações. Ao mesmo tempo, devo enfatizar que esses não são necessariamente todos os princípios envolvidos no processo dinâmico de transição. Estou ciente do fato de que há muitos outros princípios e lições inestimáveis que podem ser utilizados para guiar a Igreja rumo à vontade de Deus.

			Escrevo também com a pressuposição de que, enquanto a Bíblia está repleta de exemplos de estruturas externas (construídas por pessoas) passando pelo processo de metamorfose, os princípios divinos nas Escrituras são imutáveis – eles nunca mudam. Embora os métodos divinos estejam continuamente mudando, os princípios divinos nunca são contraditos. Sempre que as estações mudam, os princípios das estações anteriores são exportados, instalados e adaptados à nova estação. Além disso, novas revelações (da Palavra de Deus) são introduzidas pela nova estação, adicionando novos princípios ao processo evolutivo de crescimento no desdobramento do mistério divino. Esse ponto é destacado em Hebreus:

			Cuidado! Não rejeiteis Aquele que fala. Pois, se não escaparam os que rejeitaram quem os advertia sobre a terra, muito mais nós, se desprezarmos Aquele que nos admoesta dos céus. Aquele, cuja voz outrora abalou a terra, agora promete: “Ainda uma vez abalarei não somente a terra, mas de igual modo todo o céu”. Ora, esta frase “Ainda uma vez” indica a remoção de coisas que podem ser abaladas, isto é, as coisas criadas, para que permaneça o que não pode ser abalado.                      (Hebreus 12:25-27 – grifos do autor)

			Implica-se na palavra “remoção” (do grego metathesis) o processo de Deus avaliar criticamente tudo o que é “feito” por ação humana na Igreja. A intenção é que aquilo que passou no teste divino permaneça como parte integrante da evolução de Seus propósitos na Terra. Isso infere que apenas o que é de uma qualidade celestial mais excelente deve ser parte constitutiva da construção do que Deus está edificando. À luz disso, pode-se afirmar que há um contínuo processo divino de remoção que deve ocorrer na Igreja. Em última análise, somente a substância das coisas que são eternas por sua natureza permanecerá.

			É impressionante notar que a revelação de um padrão divino é sempre fiel aos princípios fundamentais. Simplificando, os estatutos e preceitos de Deus nunca mudam, mas os métodos de Deus para estabelecer Seu propósito na humanidade estão constantemente evoluindo. “É simplesmente maravilhoso como Deus manteve tudo fiel ao princípio: nunca se encontra posteriormente, por mais desenvolvido que algo esteja, uma mudança no princípio; o princípio está lá e não se pode escapar dele.”4

			Embora existam diversas maneiras pelas quais Deus revela Seus planos e propósitos ao Seu povo, não há, contudo, contradição em relação ao Seu caráter e natureza ou aos Seus planos revelados para Seu povo. O autor de Hebreus afirma esse ponto de forma assertiva em suas declarações iniciais:

			Havendo Deus, desde a antiguidade, falado, em várias ocasiões e de muitas formas, aos nossos pais, por intermédio dos profetas.                                                      (Hebreus 1:1)

			Desse versículo, percebemos que Deus tem se comunicado continuamente com a humanidade. Ele fez isso “em várias ocasiões” (do grego polumeros) ou em diferentes tempos e estágios da história humana. Ele também revelou Sua vontade “de muitas formas” (do grego polutropos) ou de diferentes maneiras compatíveis com a capacidade de compreensão das pessoas. Em outras palavras, Ele usou as maneiras ou metodologias mais contemporâneas para se comunicar com as pessoas. Ao longo do Antigo Testamento, é abundantemente claro que Deus se relacionava com as pessoas no nível de sua compreensão. Os profetas não eram apenas instrumentos passivos de comunicação, mas Deus habitava em suas vidas e, através deles, demonstrava Sua vontade ao povo. Tudo o que eles comunicavam ou construíam era fiel aos princípios divinos e sem contradição com as Escrituras – embora se comunicassem em diferentes épocas e utilizassem diferentes métodos.

			Nesse ponto, pode-se argumentar que, independentemente do que Deus comunica ou constrói na Terra, isso é sempre fiel aos princípios divinos. “Podemos considerar como certo que, se na estrutura superior houver algo que esteja em desarmonia com o princípio espiritual básico original de Deus, isso será um defeito que trará tragédia mais cedo ou mais tarde. A estrutura superior, em cada detalhe de princípio, deve ser fiel ao fundamento, ao original.”5 Portanto, podemos concordar que a Igreja é a estrutura superior de Deus na Terra. Sua própria natureza e operação são governadas pelos princípios divinos que não contradizem as Escrituras. Basicamente, pode-se afirmar que os princípios fundamentais de Deus são transferidos de uma estação antiga para uma nova estação, embora a estrutura que originalmente abrigava esses princípios possa ter sido desmontada.

			Além disso, em cada nova estação, novos princípios são desvendados, proporcionando assim impulso e maior definição ao processo formativo de construir, nas estruturas terrenas, os propósitos de Deus. Essas estruturas devem ser “mais precisas” do que aquelas que refletiam “precisamente” (em um ponto anterior no tempo) a revelação daquela estação única.

			Em todos os momentos, devemos ter em mente que a Igreja está em uma jornada de desenvolvimento progressivo para se tornar a representação exata e a imagem de Cristo na Terra. Cada estação restaura uma parte integral de Cristo que contribui para a construção da Igreja na Terra.

			Assim como os profetas comunicavam a vontade de Deus ao povo, os líderes da Igreja devem criar o ambiente e as condições para que Deus fale em e através deles. Esses líderes devem desenvolver um sistema operacional em suas congregações que capture as mensagens essenciais de qualquer estação. Eles devem permitir que o propósito daquela estação molde, forme e expresse a revelação de Deus. Tudo o que recebem como revelação deve ser validado e confirmado pelas Escrituras – isto é, por uma “palavra profética mais segura”6. Acessar a verdade presente de Deus não contradirá as Escrituras. A Palavra de Deus é o prumo que estabelece toda revelação, sustentando a legitimidade de uma nova estação na Terra.

			Espera-se que Gilgal contribua para essa revelação, propondo aos líderes da Igreja os princípios que ajudarão no processo de transição. Desta forma, verificações e equilíbrios podem ser estabelecidos para o desenvolvimento de congregações apostólicas saudáveis do Novo Testamento.

		

		
			
			

		

		
			1	Atos 9:2; 19:9, 23; 22:4; 24:14, 22.
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